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O Bmno, de ·seis an.o.sl, lavando o largo da casa-mãe, no Tojal. 

TRIBUNA DE COIMBRA 
• >Estou a escl'!ever em Paço 

de Sousa. Gostei e gosd:o 
de vir a esrta nossa Casa. 
Aigora vim tarrnlbém parra pro­
IPOI1cionar ao Tooito e à Rosa 
um passeiozi'rllho de <<l!ua de 
me'h>-. 

O Tonito e a :Rosa casaram 
no domingo passado, na nossa 
Capela. Foi uma festa! Ulma 
festa autênlti.ca de lfamHia. 
Tivemos razões de so:bejo para 
fazer esta flest:a por mais uma 
f.a:milia crisct:ã que se constituiu; 
e festa por um fi'llho que atin­
giu uma meta alta na vilda. 

Nestes dias tenho recordado 
a vida do Tonito. Veio para 
nós, há 22 anos, ao · .coro· de 
uma s·anrta de sua terra. Santa· 
pe1a ded.kação ao marido, aos 
fd'lll10s e aos Oultros. Era vioon­
tÍIIla de a.Itma. Mui tas horas de 
cami'onJeta. Um dia todo de 
virugem. E esta Mullier vitcen­
tilna nunlCa esqueceu o menino 
qwe V\elio trazer a nossa Casa! 

!Este menino era o sexto 
filiho de urrna mãe sallteira que 
não Unha caJI)adldade de se 
def,errder. Quando recebemos o 

Toati.lto, a mãe estatVa ilntemada 
e veio a faJlecer passado pouco 
temiPo. Os sete filhos foram 
enltr~es à família e institui­
ções. Recardo o dia em que o 
Tonilto oÕnhaceu dois dos ill'­
mãos. Passaldoo ooos, conheceu 
outros irnnã:o.s ·e asl!guns fami­
liares. Na hora do casamento, 
os faJmiHa:rtes lque !PUderam 
estar presenite.s, estavam como­
vidos com a festa de família. 

A Pa1a1Vra de Deus procla­
mada pelos n·oivos disse-nos 
da criação do prilmeiro casal. 
Deus orioo o homem e a mu-

\ liher e coofiou-lhes a missão de 
povoarem a !terra e de aten­
del'lettn a todas as coisas cria­
das. ,calda ulm IIl'a sua missão. 
O homem na sua missão pró­
rpria, na sua dignidade. A mu­
lher raittlha na pureza de seu 
coração, Slellljpre dheia de bon­
dade. Casal c.olaborador de 
Deus na constJruiÇão do Seu 
Rein·o. 

Que o Tonj_to ·e a R9sa sejam 
construltores de um mundo 
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«0 proble-ma da ·criam,ça idas 
ruas é wma questão de justiQG. 
Casa às famUias. Pão às famíliaiS. 
Evangelho às famíbi(J)s, Reparar 
bem na ondem: C(J)Sa, Pão, Evan:.- _ 
ge.Zho. Não vá a gerote pretender 
pr.egar 10 Evangelho aos .que ooo 
têm C(J;Sa rruem pão. CauteÚIJ ... » 
(Pai Amtérico) 

Há dias, em reuniãto de gerute 
devomda ao serviço dos mar­
gina-lizad-os da sociedade, a-1-
guéan, .com aurtoridadle, infor­
mou haver cel'!ca de 2.000 
pessoas, en'1:1r,e as quais crirun­
ças, a dormir ao relenrt:o ou 
em vãos de escadas na zona 
da cidaJde de Lisboa. Nrurrna 
rewortaJg.em rlum :semanário 
Hsboeta, sob o título «Quem 
quer os fithos do desamor?», 
diz-se teXltualmente que .{<O 
número de a'ballldOIIlos de 
reoéttn-'!lascidos tem aumentado 
de ano para runo», residindo 
tal acréscimo mabs em razões 
afectivas do que económicas. 
Por sua vez, noutro sema­
nário da cali>iml, de que Lei­
tora artenta teve a amabilidade 
de nos remeter uma fotocópia, 
sob a rubrica <{!Felizmente hã 
Metro», Hustrada com uma 

trrunsacrto, a mtuito custo, adani­
timos 1112 iOéllllldfriatos e, já 
no ooo em ourso, 3. A estalbi­
lildaJde da nossa pO/P'ulação é 
uma cara·cterístiJCa da Obra e 
tanrto mais o será quanrt:o mais 
f. éis formos ao ·e~idto de Pai 
Amléri'Co, r.eo~le~ndo os aban­
donados, sem ninguém o.u em 
condições simi'Iares. Não pode­
mos, pois, ~eco1her mais nin­
guétrn e, .por cooseg111Ílnne, temos 
de r·epetk vezes sem conta o 
monossílJ.ab.o <<Inão», às vezes,· 
salbe-o Deus, com que sotki­
menrt:o! 

A resal~ução deste problema, 
como dos demais, assenta 
essen:ciallmente num critério die 
justiça e de empenhamento 
cancreto, ex-igindo uma mobi­
lização tcxtal dos recursos hu­
ma~nos, martleriais, morais e aní­
micos. AIS !Crianças de hoj,e 
serão os homens de amanhã e 
são credoras de todos os des­
velos e ca•rinlhos. 

A ausência das valores mo­
rais, nos i1nKiilvíduos, nas famí­
lias e na vida .coleotiva, corres­

, po.nide, neoessáriam-ente, o des­
soramen-bo da teci.tura social. 
Os ma.rg.inails aumentarão cada 

vez mais e, sendo as reSIPostas 
imsufDcientes, o caos reinará, 
cmn as desordens e infelid-

. dades maiJS pungentes. 
A I,grej:a, Oúlltem como hoje, 

ou rt:a.Uv-ez mais .nestes dias 
te'nebro.s.os em que vivemos, 
carnpete an.ooci:arr os valores do 
EvanjgeJiho, deo:1lUIIlciando as in­
justiças ou os desvios dos ho­
mens, ajpQ!l'tando rumos e dha­
mando a si -a restponsabiHdaide 
de acções· exettnplar.es, como 
tem sido altra'Vléls da História, 
nos diversos campo~s da vida, 
fazendo. 

Ao Estado se pede e exige 
uma atenção cu:irlad:a a esta 
como a out·ras questões, pro­
curando 1prev·enir, antes de 
mais, ao cri:atr ~condições de 
vilda mínimas, no campo do 
tralballlbo, da educação, da haJbi­
tação, da saúde e da política 
familiarr. O mesmo se diga em 
:r:elação às sHuações anómalas, 
naturais oo ,por fallhas do per­
ounso normaQ, im:dividuais ou 
coleot:ivas, !Promovendo ou am­
parando iniiCiartirvas, próprias 
ou de ootrem, em ordem à 
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fotografia, escreve-s·e: <<IDormir L-------~--------------------­
ao re~ento; sobne o bafo quente · 
d-o · gradeamento do Metrqpo­
litruno da Praça da F<ilguei.ra, em 
Lisboa, :pode não ser o ideal 
de Morfeu, detllS do sono e 
dos sonhos. Mas para a•lgrumas 
crirunças lislboetas que ali per-
noitam com a r~-laridade dos 
páss•a!fos bravios - é a úrnica 
solução. 5'em casa, sem famí­
lia e sem quaWq·UJer tipo de 
proteoção social, elas fizeram 
daquele passeio públLco o seu 
quarto de dormir, a sua saila 
de esrtan>. 

No ano pass·ado, dJe maneira 
miforrrnal, anotámos cerca de 
190 pedidos de admissão de 
Rapazes, a'ligtUills dos quais em 
tristíiSsimas condições. No mês 
de Janeiro, ora findo, chega­
raJm até nós 20 solicitações 
para o i!Ilignesso de crianças, 
qual delas em piores cireuns­
tândas. Saoerdotes, Religiosos 

··e ~al.igiosas, Vi!Oentinos e ou­
trós cantact~-ll'los a cada 
momento, pedimdo um <diUJgar­
zintho». Salblemos, por ourtro 
laxlo, al1:ra!Vlés dos Padres da 
Obra, que o mesmo se passa 
nas Casas de sua directa res­
ponsabilidade. 

T·emos imtra-muros oerca de 
130 criarnças e jO'Vlens. No ano 

os nos os livros 
O Notas da Quilnzena foi 

num rufo! Vai lá o tempo, 
em qrue íamos aqui aquietando 
as Zi1Jdas e os Zófimos com a 
i~nformação da derradeira l~ra 
serv.ida, pedindo-ilhes a padên­
da de aguardar a sua vez. 
Agora, sacos com o endereço 
pr.érviamente impr.esso, tudinho 
a postos pa!fa a expedição, é 
i'gual a sor.te de A a Z: na 
mesma sema!Ila 5000 liVTos 
dhegaraan aos seus destinatá­
rios. Alt1é a1qui, no Lar d.o Porto, 
já tive ecos de- 'emoções e de 
saJtisfação! O que não será em 
Paço de Sousa! 

IE a~gora, <<ll'ei morto, rei 
posrt:o». Começa já a faina pam 
a próxima 'expedição, a do 
De como eu fui. . . que deve 
en.tra!f na máqu.ilna por estes 
di,as. Júllio dá-·~he os últimos 
retoques, na derradeira revi­
são de provas qrue é a parte 
dele, enquanto Bernardino e 
Zé Carlos as vão fixaru:Io nas 
cllajpas defilnLtirvas. Depois é a 

vez do Quim Oliveira ao co­
mando da offset. 

DiiZer, diz-se num instante. 
Leva um ,pauquimho mais de 
tempo a f~er. Mas, ainda 
ass-im, esp1era-se que não tarde 
muito. Qu€tm. dera fosse -a 
prenda da· 'Páscoa oferecida 
pela nossa E<:J.iltoria!l! 

Todarv-ia, o prótprio De como 
eu fui ... pe:rrtenoe já um boca­
diniho à história, na medida em 
que é o'bjooto apenas de fei­
tura material. É o título se­
guinte o que nos oou,pa e preo­
CU!pa. Estava para ~ser Pági­
nas de Pedagogia. Porém, a 
julilttar às difi1ouldades de cri­
tério na selecção dos tex.tos, 
hã um ,pormenor muito come­
sinlho mas que tem seu peso: 
a dimensão final do volluane. 
Nem opúscuio n~ dicioná­
rio. 

Daí o terunos que juntar 
assuntos, quan.rto possível algo 
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PAI A.MiÉRICO Os nossos 
R111paze'S P!!-rtici.param na abertura das 
comemorações do Centenário de Pai 
Am'éric<>, em Coimhra. D. João Alves 
testemunhou, na homili•a da cele!bra­
ção eucaristica, a vida de ,pohreza de 
Pai Américo, a sua dedicação total ao 
seo:viço dos mais pdbres. «Homem que 
voLum.táriamente se fez polbre ... proou­
rou viver a sua pobreza>>, :vinculada 
por voto canónico posto nas mãos de 
D. Manuel Luiz Coeil'ho da SiliV'a: <~Em 

nome e por amo.r de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, o grande mendig<> que 
me tem cumulado de riquezas sem 
conta nem .peso nem m'e'dida, declaro 
solenemente, humildemente, que nada 
desejo possuir nem saber nem pregar 
senão a verdadeira riquea:a que o 
mundo igjllora e que se dhtama Altís­
sima Pobre7Ja do meu Senhor Jesus 
Cristo. E, assim, com a conscioocia 
clara e a visão segura das dirficuiida· 
des, privações e responsabilidades da 
vida Íill'tura, quero liga.r~me a ela por 
um voto de pobr~a sob ~r ave. Juro, 
humildemente, nas mãos do meu 
jprelado, renunciànd<> desde já a tudo 
quanto possuo ou venha a possuir, 
obrigando-me a viver pdbreme<nte do 
meu trabalho' de oaida dia e a entre­
gar a•o meu legítimo Slljperior tudo 
<FUanto sobrar do meu legítimo ·swr 
tento e decente vestuário.» 

IA.ssim nasce o homem pohre ao 
se.rtviçü dos Pobres - por amor de 
Cristo. 

<<!Não esqueçamos o que o Senhor 
Jesus CristOI nos diss~: - Bem 81Ven­

t!urados os Pobres. Pai Amérioo, pQir 
Graça de Deus, é um testemunho vivo 
e contemporâneo des!le ensinamento 
do Senhor que v1veu com entusiasmo 
e fidelidade.» 

Terminando a homilia, D. João 
Alrves apela .para que; Deus nos ajude 
a meditar a Pal111vra de Jesus Crist<> 
no testemunho de iPai Américo, 
modelo de pobreza ao ser.viço dos 

• Pobres: <~Pobrerza que é desprendi­
mento das preQICupações materiais, 
além do pão de oada dia. Pobreza 
que é confimça absoluta no- Senhor, 
na acção do seu ES~pír.ito e na eficá­
cia da palaV!ra revc,lada e não nos 
meios e forças humanas·. P~reza que 
é ao mesmo teillJX> força para tomar 
seus os problemas dos Pobres. Que 
Deus ajude ainda mais evangélica­
mente, de modo ~ tenham ener­
gia, decisão e li!bertação para anun­
ciar, oomo o .Pai Américo, o 
Evangel'b.o da Sal'W!ção. Que Deus 
abençoe todos quantos formam a 
Obra da Rua para que possam ser 
sempre, J>elo vig<>r da sua :flé e da 
sua Cll!ridade, intJetvpeladores e provo­
cadores dos b!liptizooos adolfllecidos, 
para lllma vi.da cristã mais verdadeira 
e a'P'Ostólicamente mais fecunda. Qu•e 
as comemorações do Centenário de 
Pai Am'érico se-jam um estímu·lo pare 
a removação da Igreja em PortUJga~ 

setgundo as orientações pastorais do 
Concílio que nos dhamam fortemente 
à prática do Evangellho e sej·am tam· 
bém em todos os Portugueses e 
governantes o revigorar da consciên­
cia das sua~ respOlll.sa.bilidades na solu· 
çã<> dos graves problemas de justiça 
e .polbreza existentes no nosso País». 

Na sessão solene realizada no 
audit&riõ da R'eitorÍia da Universi,dwde 

- sobre a fi~ura carismática de Pai 
Ambrico - estiveram presentes, tam· 
hém, os Bispos da Guarda e de Pox:ta­
legre e Cast~lo Branco, autoridades 
académicas e militares, o Clero e 
Religiosos e muitas ·pessoas idas de 
todo o País. Apresentaram os teste>­
mlllllhos de amizade e vida de Pai 
Amérioo, o Bispo de Aveiro, D. Ma­
nuel Almeida Trindade, e quatro 
pessoas muito ligadas a Pai Américo: 
o Cónego Aul?{usto Nunes Pereira, seu 
condiscípulo, que se ordenou no 
mesmo dia que Pai Américo; José 
Carlos de Sá, que colaborou, de ptllrto, 
com ele; Carlos Manuel Trindade, 
um gaiato do seu tempo; e, ipOr fim, 
o Guido, que está na nossa Casa do 
Gaiato de Miranda do Col'VIO. En­
cerrou a cerimónia, D. João Alves, 
-q'Ue sempre tem manifestado profundo 

apreço e grande admiração por Pai 
Américo. 

/ 

CAS.AMiENTO - No dia 14 de 
Dezembro de 1986 foi o casamento 
do nosso João Manuel de Almeida 
com a Dalila Reis BPaga, na Igreja 
de Santo Antão do Tojal. Compro­
mi~ que tomaram BJO colooar a 
sua lcmga preparação no altar e ao 
assumir a re~ponsabilidade fami­
liar pelo sacramento do Matrimónio, ~ 
o compromisso de fidelidade pare ·com 

a Palavra de Deus: <<Não seu> are o 
homem o que Deus uniu». -

Em nossas Casas, o casamento é 
sempr~ uma cerimónia festim que 
nos e01c'he de alegria. É um nosso 
irmão que sai da Comunidade e vai 
constituir a Sllúl pr&pria família, a 
seu gosto, liv:remente, sem dispensar, 
contudo, a opinião dos que ficam. 

J oã'<> e Dalila, queremos qtue nlllnca 
nos esqueçam. Contamos também 
oom o vosso lar, assim como podeis 
contar com o nosso. As pallllVras que 
ouvistes na homilia do nosso P111dre 
Luiz são, para todos, compromisso 
de fidelidade e de união. OLhem 
sempre para a ~rente povque o amor 
resume-se em <<1fazer o bem», ilumi­
nados <mm a Luz pe Deus. Não há 
palavra maior entre os homens que 
a do Amor. O Matrimó,nio é a ins­
tituição natural e sobrenatural a que 
está exclusivamente confiada a missão 
de tl18Jlsmitir a vida. 

João e Dalila, queremos aqui d~xar 
os nossos V(}tos de que sejais felizes 

Casamento do João (da Casa do 
Gaiato ,de Lisboa) e Dalila 

e gozeis a brisa suave e o sol de 
oada dia, no vosso lar, com harmonia 
e paz. 

José Manuel dos Anjos 

RlELOJOKLRO - Trago, à baila, 
uma relojoaria da _Portagem porqrue 
tO!Pei de como Pai Américo começ<>u 
a usar relógio de pulso. 

•Isto conta o sr. José de A. Coragem. 
Um dia, Pai · Aníérico passa'Va ali, 

à pressa, qrueixando-se que não tinha 
horas. Insistiu várias vezes. O reló­
gio de . bolso tinh·a caí.do... o- sr. 
Coragem não tinha, na altu•ra, desses 
rel&gios e oferooeu um, de pulso. Pai 
Américo náJo gostou porqtue não 
estava hwbituado. 

Mas a pressa era muita e arceitou, 
incitado pelo relojoeino. Pô-lo, então, 
no bolso. 

Noutra altura, qu:and<> Pai Amé-­
rico lá passou, dissey que, afinal, o 
relógio de pulso erra mais prático. 
Não precisava de estar a desalbotoaa­
a batina. 

ElSTUDIO - Pvoouoomos, com as 
nossas limitações, estudar pa:ra alcan­
çar objecti!Vos. 

No primeiro período hQiwve nega­
tivas e positivas. Uma primeú-ra etBJpa. 
de adaptação, eXJperiência e trabalho. 
O actual período é maior e maior 
também a vontade de ultraa>assar as 
baa-reiras. Confiamos ... 

Agradece-
mos os di'Cionários qrue nos ..oferece­
ram. Agor.a, temos o necessário. 
Obrigad<>. 

fPiAI .AIMIBRJIICO - Em Portu~l 
proou.ram-se caminhas de pastoral, 
quer juvenil qruer de adultos. Sugeria 
um tema: 

Como celeJb11amos o centenálfio de 
Pai Amérrco, nessa pastoral ('}e fi~ure 
como modelo a seguir. 

Há muito que reflectir - e fa:oor! 

G.ui.do 

Notícias · 
, da Conferência : ; 
da Paoa da Sousa;.: 
QONf!IAS - São rum hino de 

A:cção de Graças, 8illalisadas no ver­
dadeiro sentido: com os nlh:os da Fé. 

iEm Paço de Sousa, gmças a Deus, 
não há lareiras misevá.veis - que 
a gente saiba. É a maior fireguesia 
do concelho de Penalfiel. .. 

{Procuramos repor, em tudo e por 
tudo,- a di,g~nidade do P01bre como 
filho de Deus - imwgem de Cristo 
pela doutrina do Corpo Místico. 

As Coneas de 1986 - já comuni­
cadas ao Conseiliho Central do Po-rto 
da Sodedade de S. Vicente de Paru.Io 
e à paróq)Uia que sewimos - reve­
lam que os nossos estimados Leito­
res - oh maná celleste! - partil!ha­
ram 1.579.206$50 pelos nossos 1\>hres. 

Sã:o mais de vinte deles. Não oon­
tan.do muitas ajllldas e~orádicas ou 
temporárias . a q:uem sofre no corpo 
a crise das crises ... Neste aspecto, 
há testemrunhos que ob-rigam a le­
vantar as mÍÍios ao Céu: O chefe duma 
família, desempregado, sem quê para 
p&r ao lume, muito me<nos na mesa 
para os filhos. Era a fome! O vicen· 
tino dá fé. Estende· a mão ao desem· 
pregado - sem revelar às tu.vbas. 
O caldo, a boroa, o conduto voltam 
à mesa daquela gente - - o q'\l·el dá 
mais força ao homem em busca de 
trabalho. Entretanto, como quem pro­
oura uma a~lha no palheiro, topa 
um se:wiço com duração e, eX'llltante, 
sorriso nos lábios e um abraço de 
paz, diz ao amigo: - Não preciso 
mais, graças a Deus. Artanjei tra­

balho! 
Para além das ofertas generosíssi· 

mas dos nossos Leitores por inter· 
médio d'O GAIA'I\0 - qual Banco 
da Providência! - recebemos, ainda. 
138.019$99 doutras pr<>veniências, 
durante o ano de~ 1986. 

Em contrapartida, distribuímos 
1.160.458$50 de a.uxilios domiciliá­
rios: a viúv<as, velhos, desemprega­
dos, mães solteiras, outras S6paradas; 
e a doentes, cujos remédi<>s valeram, 
na botica, 56.300$00. 

Distribuímos, ainda, 11 ~equtm<>S 

Blllxílios»- a outros tantos .Alutocons­
trutores; rey-arámos 5 moradias do 
Património dos Polbres; mensalment~, 
pagamos 3 rendas de casas - tudo 
no valor de 366.586$00. 

E mais e mais - diria Pai Amé­
rico. 

Graças a Deus! 

PIARTILHA - Da capital, três 
contos e «nada de agr(l{iecimentos. 
A agradecida sou eu». O assinante 

26983, de Gaia, a mesmíssima inten· 
ção. <<Eu e Ela», presença amilga d~ 
sempre. 1.500$00, dos Carvalhos. Mais 
um pouco da assinante 2869, de 
Figueira de Castelo Rodrigo. A pre­
sença regul·aa- de «uma portuense 
qualquer». Quem será? ! . 

Mil, duma anónima. Cinco verz;es 
mais do assinante 4395, det Famali: 
cão. Outro anónimo - assinoote 
6304 - com uma grande bolada. 
Graças a Dffll.S! <<Pequena lembrança>> 

da assinante 35019. <<Pequena ajuda>> 
- oferecida «de . todo o coração» -
pmvtmiemte de Foz Côa. Outra anÓ· 
nima, da rua António Carneiro, 
Porto, dois mil. Um pouco mais, de 
Peniche. Outra vez Porto, pela mão 
da assinante 4023. «Vetha» amiga 
Berta também segue na procissão. 
Mais Porto, assinante 7769. Espinho: 
«2.0 semestre da minha contribuição». 
Da avenida EUA, Lisboa, um cheque. 
<<Pequeno óbulo» dos Amigos de D. 
António Barroso. A presença habi­
tual da assinante 19177. «Maria de 
Portugal>> com a «migalha mensal». 

Mil escudos do assinante 2752/l, de 
Viseu. Assinante 9790, de Oliveira 
do Douro, .invoca «uma oração por 
todos os que sofrem, física ou moral· 
mente». Caridade cristã! 

Um oheque de Ft:~rrel. Vale p,ostal 
de «uma assinante de Paço de Arco$>> 

- que não fabha. 500$ da assinante 
13109, de Fafe. «A velha amiga de 
Estremoz» comparooe com a amizade 
de sempre. Vale postal da Borralha, 
Águeda. Mil escudos da assipante 
27060, do Porto. Idem, da assinante 
22628. Idem, de Pedras Rubras: 

14 de Fevereiro de 1987 

<<Corresponwente -ao que gastaria .em 
flores no aniversário de meus pais, 
já falecidos». óhulo de Nelas. O 
costume da «Avó de Sintra» com a 
generosidade de s~pve. «Mãe dum 
assinante», 
Assinante 

da capital, outros mil. 
31104 desfaz-se em hon-

dade e, assim, alivia também a sua 
cruz. Vinte rands da África do Sul. 
Cheque de Irene. E um vale de cor­
reio, de Maria Luísa. 

Mais um dJ,eqtue da assinwnte 23066, 
de Sebadeillle, <<jJor alma de um 
irmão». Mais «algumas sobras», da 
assinante 5585, do Luso. Mais um 
oheque, de Barcelos, assinante l6-tl5. 
Mais um remanescente, de Moleli­
nhos, «para a maior necessidade da 

Conferência do Santíssimo No me de 

Jesus, de Paço de. Sousa>>. Outra 
<<migalha>>, da assinante 12313. «Assi­
nante de Paço de Arcos» . torna com 
o vale posbal mensal. Há quantos 
anos! 

De Vila 1'1-ova de Gaia, assinante 
13305, oinco contos. Assinante 10784, 
de Ermesinde, 500$00. <<Sempre 
amiga», da capital, dá a sua mão 

·«para valer a um irmão mais necessi­
tado». Do assinante 23387, quatro 
contos - e «não é preciso a{!).radeoer, 
basta pôr 'o meu número de assinan­
te». Cumprimos. 

A. F. aparece muitas vezes, ihá 
muitos anos; traz 900$00 e muito 
amo.r aos Pobres. Do Fundão, o cos· 
tume costJumado. De Ponte de Gove, 
reparte-se por vários sectores e pelos 
Pobres da nossa Conferência do San­
tíssimo N om~ de Jesus. Mais um 
remanescente da assinante 6205. E é 
tUidO! 

Em nome dos Pobres, IllJUito obri­
gado. 

l úlio Mendes 

Paco de Sousa , 

F. C. DO PORTO - A equiipa do 
F. C. do Porto veio a nossa Casa, 
ean 23 de Dezem.hro, como já é do 
conhecimento geral, para col1.itirater­
nizar connosc.o e conhece•r a nossa 

Aldeia. 
Ofereceram material de~ortwo, de 

que ca.recíam<>s e provaram que são 
pessoas normais, com ~írito de 
solidariedade, qrue sentem os proble­

mas dos outros. 

Urna prenda muito e~ecial : a visita 
dos craques do F. C. do Porto! 

DiES~OlRTO - Em I de J 811leiro 
deflrontámos o F. C. de Paço de 
Sousa. Jogo muito disputado que 
terminou com um e~ate a 2 Jbolas 
- e sel1VÍill para estrearmos o equÍjpa­
menoo q·ue o F. C. do Porto ofereceu. 

Em 11 de J anciro recebemos um 
dube de Miragaia qrue venceu por 
5-4 e com todo o m'&rito, já q1ue a 
nossa eqJUilpa nunca pôs em prática 
o futebol que sabe jogar. 

Convidamos as associações de'!Ulo.r­
tivas, interessadas em partidas de 
futebol, para nos contactarem, espe-­
cialmente associações com equipas de 
escalões juvenis. 

Ludgero .Paulo 
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Vossas cartas trazem o que 
neces·sitamps. É uma experiên­
cia rica a comunhão nascida 
da mesma mensagem que leva 
e traz. <CQue Deus vos arjude a 
resoLver com sabedoria os pro­
blemas que vão sul'ginrdo. A 
vida, sem o vosso testemunho, 
ficaria tão pobre! Obrigada, 
pelo bem que fazeis e eu não 
sou capaz de fazer.» É uma 
graça este encontro! Apetece­
-nos falar a mesma linguagem 
e dizer: - Obrigado, pelo bem 
que·nos fazeis. 

Estamos ainda no Nata'!. Esta 
col'Ulla tem o sab.or do Na,ta'l 
porque foi inspirada no tempo 
de Natal. A frente vêm os pe­
queninos· com 100$, '500$ e 
tddos 'Com a marca «anóni­
mos». Aohamos graça à manei­
ra como se apresentam: <<Não 
temos valor, mas damos com 
muito amon>. Passaram pelo 
nosso Lar do Porto, na Rua 
D. João IV, 682; estiverem no 
ES11Jellho da Moda, à rua dos 
OLér.~gos; vieram à Casa do 
Gaiart:o, em Paço_ de Sous~. Um 
cheque «muito pequenino», de 
5.000$00. O dobro, da assinan­
te 15.580; vinte mil, de Gon­
domar e otitros 20.000$00, 
em nome das Antigas Alunas 
do Colégio do Sardão. De Es­
pinho, 3.000$00 e 50.000$00, 
<<ipequena ajuda>>, de Ma'llJUel 
João. Agora, é a filha que 
pr,esta homenagem a sua mãe 

.OON.FlE!MN'OI!A DE S. FIMN­
CIJSOo DIE AJSIS]S - <~ G&ianha. 
A Gadanha inexorável das Escarpas 
e dos Becos. Há vi'llte anos q~ sou, 
por miseri'córdia de Deus, . visitador 
dos P.o'hcres. Não vejo nenhum pro­
gresso. Não sinto que hoje se faça 
meJiruor qu.e entoo. Nunca vi tantos 
mortos como agma! Se algo se tem 
feito, é tanto o que havia por fazer, 
que parece não verJl!IOO nada. E era 
por aqui. Era ·por a:qui que havía· 
mos de ter coméça.do. 

iEsta dweria ter sido a inquietação. 

De 001bra sorte, D~us não acredita 
nos seus. Nós mentimos. Diremos a 
E1e q'Ue sim e ao P:róximo que não.» 
(in O Barredo, de Pai Amér.i:oo) 

.ASJ começ111rmos a descer a rua da 
Bandeirin!ha, um pouco à f:rcmte, no 

lado esqu-erdo, depwramos com antros 
de pobreza e de miséria. Ao entrar­
mos num deles, sentimos um ar.re!pio 
de m~d!o. Se não fossem os gritos e 
as correrias das crianças, pensaría­
mos tral!ll!r-se de casas assomhradas. 
No entanto, vivem lá muitas famí­
lias, em condições pioreiS que muitos 
animais de estimação. Têm tentado 
resolver a situação pela Junta de 
FlfegJuesia - Q'U'e também se sente 
impotente. Os inqru.ilinos aguardam, 
em sotbressalto, que os ajrudem. Já 
tiveram .ordem de despej•o. Será que 
a nossa sensibilidade só a,parece com 
o a,parato que estas situações criam? 

e 'maillda 10.000$00; outro tanto, 
de Rosa. 15.000$00, de uma 
leitora d'O GAIATO; de AIVan­
ca, 25.0U0$00 e que «o Senhor 
aceite esta pequenina oferta». 
Está aqui o Evam;g.eLho: «11udo 
o que fiz;erdes a um dos Meus 
irmãos mais pequeninos é a 
Mim que o fazeis». De Maria 
Jiúlia, 5·5.000$00: <~ui estou 
para Oifere:oer o meu pe­
queno con:trib:uto e pal'ticiprur 
no Nruta'l dos gaiatos». Mais 
presenças de 1.000$; 5.000$; 
10.000$. De João, trinta mil. 
Fomos ao Espelho da Moda e 
tr<Yuxemos, como de ·costume, 
trudo o que lá deixastes. Mais 
10.000$00 <q>ara a:bater à dJ"'Vida 
que contraí para com _ a Obra 
da Rua». ne uma tdpeLra, 
10.000$00 e <{que Pai Américo 
me ilumine para daJr mais 
vezes o que, ~s v,ezes, não 
faço por desleixo». Quanrt:o bem 
podemos fazer e não fazemos! 
Ficamos amal"irados. Não anda­
mos e não deixamos éom as 
nossas omissões que outros 
andem. Parei outra vez. Li e 
voltei aJ ler, admirad'O com 
tanta delicadeza: «( ... ) É ape­
nas uma cai.xLnha de ca,rtão, 
na qual esttão algums olbjectos 
que pertenceram à nossa famf­
lia, durante muitos anos. Um 
par de brincos de bri1hanrtes, 
1 sa'lva de prata, 6 gafios e 
uma saca do mesmo metall. e 
ainda uma aliamça de ouro. 

OA!'MPAJNti:M. 11ENHA O SEU 
POBRE - Ainda o nosso Natal. 
Um muibo abrigado peolos cartõ-es 
de boas-Ifestas e as palawas encora­
jadoras que enviaram. Rem pre­
cisamos delas . 

[)e Oeiras, prura a Conferência de 
S. Frarucisoo de Assis, Lwr do Gaiato 
do Porto, 10.000$00: «<rmãos, por~ 

que sois mais corll!jl()sos que eu, en­
trego-,vos esta ,pequena quantia para 
saoorre,I:.. qua1q;uer necessidade». Um 
santo Nata:l para todos, da assina'llte 
d'O GAIAT:O 34727/A. J. R. D., 
Porto, 5.500$00: <<D· que aqui vai não 
tem qualqu'er va!lor, só o 6lltusiasmo 
e amor com que foi ar.r.a.njado. As 
lãs do oo'hertor foram todas ddhadas 
por miiJJJha mãe qJUe j·á tem 88 anos 
e sempre se preOOUjpOiU com os ne­
<:essi·tados. Eu ai}enas o teci, o maior 
trabalho foi dela. Penso que ainda 
poderá. aJj'lJJdar a dar ca'br a uma 
cama mais poibre». A família q;ue 
levou o coherllorr não cabia em si de 
ale~ia com o presente. Também, de 

V. N. de Gaia, reclfu·emos uma miga­
l!ha que foi para a rua da Bandeiri­
n'ha, para uma mrue com seis filhos 
todo; jpequenitos. 1.200$00 duma 
v:elha Am~ga que, a,pesar de estar 
reformada, nã'O nos esqltlece. 1.000$00 
dum ll!nón!mo. Mais outro tanto entre­
gtue no Lwr. SOO 00 para a Conferên­
cia Vicentina do Lar do .Porto. 
«Queridos irmãos em Cristo, envio 
SOO 00 para a vossa Conferência, mais 
100 00 duma senhora amilga e 150$00 
doutro» - assinante 19177. 

Bem hajam todos p~las ajrwdas que 
nos dão. 

José Alves 

Poderão dar uma ajuditl!ha ou 
à vossa Obra ou a aLguém dos 
mJUitos que a ela recor.nem ... 
É um modesto contributo que 
faço com muito c~inho e tam­
'bém a·lgum pesar por não 
pO:der dispor de out·ras coisa.s 
inúteis porque, guardadas, não 
prestam serviço a ningulém ... ». 
E mais e mais. É a sabedoria 
·dos Pobres que não os deixa 
prender~se às coisas «imúteis» 
!Porque, «guardadas, não pres­
tam serviço a ninguém». Dte 
Lordelo, 20.000$00; mais, da 
Ordem do Terço, pelas mãos 
de sacerdote amigo; metade, da 
assinante 36.202; remessas de 
dois mH, de três mil e de mil, 
.com esta dedicatória: <<!Senhor, 
obrigado por me dares vontade 
de ajudaT os outtros». 15.000$, 
de Mimosa; 80.000$00, de Fer­
nando, com o recado de apa­
gar o «incêndio». mais urgente. 
40.000$00, de MM"ia Antónia. 
De Santarém, 3.000$00; dez 
vezes mais, de Leiria; metade 

CANTINHO 
das senhoras 

Fala-.se muLto em festas e 
muita gente fa'1a no Pai Amé­
ri'co. Mas elle não ficaria mais 
contente s·e o. ano do seu Cen­
tenário ficasse marcado com 
alguma obra duradoim? 

Estou a lemlbrar as últimas 
palavras que me di:sse, ao pas­
Siar por aqui, em Coimbra (Foi 
a última vez! Dai a dias teve o 
desastre.): - Filha, tu és nos· 
sa. Tem .coragem. Olha, a Obra 
nã,o é ·minha. Quando eu !for, é 
qu'eta há-de começar. 

Estas palavras dão-me cora­
gem e fé de que a Obra da 
Rua tem de conUnurur. Mas 
~são precisas almas que se quei­
ram dar sem medida; totalmoo­
te, de tPé's firmes no . cllão e 
mãos para t·ralbailhar. Não ter 
reservas. 

É belo darmos a vida pelos 
que nos rodeiam! Já tenho tido 
pessoas que me .procuram: 

- Mas o que será de vocês 
um dia?! 

- Deixamos que o D!.vimo 
Es!Pírito Samtto actue em nós. 

I;lá tant.a gente que poderia 
dar-se ao serviço do Senhor e 
deixam-se fi.car paradas! Não 
são religiosas nem se casarão; 
são uns pintatnhos sem mãe. 
A:ssim não é vida. É morre-r. 

Se nós meditássemos um 
pou'co, muita coisa não está 
bem. Não é isto que Pai Amé­
rico pregou enquanto andoo 
pelas ruas de Coimbra a con­
solar Pohr.es com falta de pão 
e de caifiniho - que não tinham 
lugar na sociedade. 

Pai .Améri.co, olha ,por tudo 
o que deixasrt:e neste mundo! 

Maria da Luz 

de Valadares, com um aibraço 
amigo da Margarida, M~a:nuel e 
família. 40.000$00, da Quinta 

1 do Sowto; outra metade, do 
assiJnante 22339. Mais doutrina 
sociaJl da verdadeira: « ( ... ) 
GraçaJs a Deus posso enviaJr as 
minhas migaJlhas com mruito 
amor. Mais amor que própria­
mente valor, é certo, mas a 
verdade é que eu vivo da mi­
nha pensão e rugradeço a Deus 
a possilbHi!da.rde que me dá: em­
presto a Deus!, e IDe pa:ga 
mUJltipli,camdo os meus peque­
ninos empréstimos. Assim, jluln-

TRIBUNA 
de Coi111bra 

())nt. da ·1. o pág. 

novo, muilto mellhor do que 
aquel'e que entc·onttraram. Um 
m'wndo de beus ~ dos homens. 

• Bm Paço de rSousa a nossa 
prilmeira visita~ foi ã. 

Calp.ela. A Capela é o centro 
da vida nas Casas do GaiaJt:o. 
Nesta Capela, a'lém. da pre­
sença: real do Senthor, está a 
sapulrtura dos •restos mortais de 
Pai Amérko. IA cruz de pedra 
e a jarra: de flores dão smail. 
SHêncio. É lUigar de oração. 

Depois dirigimo-nos à ttpo­
grafia. E'ntrámos na sala dle 
e$edição rl'O GAIATO. Estava 
Ulm grande grillpo de pequeni­
tos a dobrar o jornall, ~em cima 
d·e várias mesas. OurtJros, a 
g.ravar . rdhapas de ass:inamtes 
novos. Outros, ainda, cimtavam 
vO'lUlllles para seguirem .. ,para 
muiJtas terras. Um mundo ma­
raviJhoso de tralba:Lho 'e traba'­
lhadores me encanltou, naquela 
hora. 

OGAIAT0/3 

to cheque de 60.000$00». Este 
raciocínio . es:capa à lóg.ka do' 
mumdo. Por isso os homens 
pensam, pensam e at~gumaJ 
coisa se vai resoliVendo, mas 
muito mais fica paa-a trás. De 
Rio T•imto, 5.000$; mais 1.000$; 
mai:s 1.000$00, numa carta da 
esposa do ass·tnamrt:e 16065/ A. 
Vamos lembrar o seu Oarlos 
Slér.gio. Dez mil; mais 16 mill, 
de Lúlcia. 

E a coluna apenas começou. 
Vai continuar a cresoer. 

Padre Manuel António 

• S6Il11Pre qrue vimos a:o 
norte não 'deixamos d·e i-r 

a Beire visitar os Doentes do 
Car1vário - lru.gar de meditaçãJO 
e de r~so. OnJrettn eram 
horas de jantaJr. Ajudánms a 
pôr o comer na boca àqueles 
que estão a-camados e se não 
movi:memtam. Vri sorrisos de 
alegria e gratidão em muitos 
olhos. O Tonilto e a Rosa aju­
daram a dar comer e jogaram 
às cartas com alguns. 

No fim de janJtar, os q!Ue 
quiseram e puderam, reunimo­
-nos na Capela e celebrãmos 
a Eucaristia. No centro estava 
uim caixão com o cox:po de 
uma Doente que o Senhor tinJha 
vindo buscar, de mamhãzimlha. 
Rezámos pela Enês. Que ela e 
todos os ou!tros estejam na Paz 
de Deus. 

Bnicantou-me esta peqruena 
comunidade de ~crent·es em 
or8.1Ção! 

üeS!pedimo-nos: - Até ama­
nhã, se DelU!s quiser. 

O Cal!Vário é lugar de medi­
tação e de r·epouso. 

Padre Horácio 

ASSOCIAÇÃO 

dos Antigos Gaiatos do Norte 

• Na cidade de Coimbra, 
)pri:ndpiaram as ;comemo­

rações do Cen.t·enário dt> nasci­
mento de P8Ji Am:éri'co. EstiiVe­
ram JPresentes elementos da 
nossa A'ssocíaçã'o. Passátm.os 
horas mesquecweis, naquela 
tarde de Jameiro. E regressá­
mos ao Ponto com o coração 
a transbordar de orgullio e 
satisfação por tudo q.uall1lto 
ouvimos, de Pai Amérko. 

Primeiro, as p&lawras de D. 
João Alves. Na Sé Cated!ra!l 
fa'lou do Pai 'dos Po'bres. Mais 
tarde, no auditório da Univer­
sidade, ouvimos testemunhos 
da vida de Pai Amél"ico, atra­
vés da pa'les,t;ra do Bispo de 
Avei.ro e de José CarLos de Sá 
e dois gaiatos: Carlos Manuel 
e Guddo. Dos prilmeLros passos 
da sua grande a~rranJcada para 
acordar miLhares de 'cora­
ções adormecidas, atoé à rea1i­
zarção da Obra em ,prov,eito 
dos Pobres, das Crianças des­
protegrdas - pelo muiJto amor 
que tinha a Cristo. 

e No âmbito das c'Omemo­
rações do Centenário, a 

noSiSa Arssociação planreia ini-

oiaHtvas qure demO!nstrann coo­
tinuarmos muito ligados à 
nossa Obra. 

IPodremos adiantar que vamos. 
Oliganizrur o nosso conví:viQ 
anual, em Paço de Sousa, a 
19 de Junlho. Haverá uma 
sessão sollen1e (\à nossa maneira) 
e antigos gaiatos testemumha­
rão aos acttuais a sua convi­
vência, dia-a-dia, com Pai Amé­
r,ico. 

·Pensamos, tamlblélm, orrgaro.i­
zar uma eXJOUrsão, de awtocar­
ro, às nossas Casas do Gariato 
de Miranda do Corvo, Tojal e 
Setúbal (dois dias: sábado e 
domingo) cuja data mareare­
mos na próxima Assembleia. 

Ai vai a convocatória do pr,e­
siden.te da Assembleia, J os'é 
Lemos, nos tetmos dos Esta­
tuttos da Associação: <<~Convoco 

· todos os associados paTa reu­
nirem no próximo dia 28 de 
Fievereiro, pelas 14 hoifas, na 
selde da Associação sita à Rua 
D. João IV, 682, ·com a seguinte 
ordem de trabaJllhos: 

1 - liniforttnações 
2 - Comemorações do Cen­

ten~io de Pai Amérko». 

Carlos Gon~ves 



!Não .temos daJdo contas des!ta 
nossa procissão - tão impor­
tam.lte e V·erdadeira. Muirt:o mais 
quJe as acom[P'allllhadas a intenso 
foguetório au, no.s a!Ltos mon­
tes, regadas de festejos. Que 
nos diria o SenJhor Jesus des­
tas «santas» procissões e «airo­
sas» romaT.ias?! Prura mais 
sabendo rcomo Ele sable que 
muitos fillihos dos luga'f\es da1s 
ditas não têm uma casii11!ha o.u 
vilv'eun em OO!lldições precálfias. 

K<!Est<Wa IlJU e tu não M'e ves­
ti&te» - diTá o Senhor ... 

É dura a Sua limguagenn; 
sdbre11uK:lo quaJlldo desUsamos: 
até Ílllsensfvelmoote, jpara o 
gosto de ter e de possuir 
esquecendo o irmão. 

IM:as, vamos começa·r: 
·Foi mesmo ontem que um 

ca:sal amigo an:>areceu. QIU.eriam 
ver 'casas dos A'UitocoostrutO'fles 
e do Pa~trimónio dos Pobres. 

Fomos. No oami!Il!ho fui-lhes 
IeXJPlicanido coono atraiViés dos 
Párocos enviamos as ajudas 
para os teJLhado.s. Na rreg;uesiaJ 
de Rams, rviram as casas do 
I,>atrimónio dos Pobres e as 
dbr-as de aumento numa das 
~rusas oode uma família, com 
muitas difktuiklaldes e muitos 
filhos, já não calhe. Em comu­
nlhão rcoan o presidente da 
J;wnta dle Fr.~·esia estamos 
faz·endo mais um quarto. Vi-

s nossos livro 
Cont. tda t.a pág. 

conexos, como jusm,mente su­
.oeldeu com o De como eu fui ... 
oujo título diz mais própria­
mente IieSIPeito à !Prilmeira 
parte do livro, enquanto a 
'Sietg'llJllda, sobre Visitamtes, é 
u:m «de como et!es vi,eram até 
nós ... » 

A Olbra da Rua é um diálogo 
que se realiza em circ:ulação 
de Vlida, movimento de fluxo 
e de 11efluxo como é . o das 
ma:rlés q'llle f~zem mais vi;vo o 
mar. 

Assim, a não poder ser todas 
a:s edições em volumes separa­
dos, não nos paa-eoeu desusada 
esta assodação. 

!Pois $emellhanlte terá de 
oalconltecer c01:rn Páginas de Pe­
dagogia. E porqUJe temos de 
rumadure1cer mcllhor a melhor 
associação possíVlell, o título a 
publ]jcar a segiUir vai ser Car­
tas que esse, sim, darã por si: 
mesmo, um volJume razoáMell. 

IDe resto, era tamlbém pen­
·Satmlento de Pai Américo dá-las 
à estampa em liwo. Não me 
lembro onde el·e o diz nem vou 
gastar tempo a procurá-lo; mas 
sei que o disse. 

A cori'\~onJdênoia dos Lei­
tores é, desde SEml!Pre, u:ma 
pnesença cansta!Ilte a enrique­
cer a vida d'O GAillATO. Com 

ela: coSinwmamos faZJer a festa 
do ami,versârio do jornal. Ela é 
o prmiCipaJ alf!gwmento demons­
rt:raJtirvo daqueLe diállogo de que 
fa'l·ei rucima. 

Vamos, pois, làs Cartas. 
Quéllnltas coisas marav.illhosas o 
E~<ri·to nos t:Jem Sllllgerido por 
meio dle .cartas de Leitores! 
-Quamto.s comerutârios em graça 
foram a reSI{)osta de Pai Amé­
rico! Atúé nomes, como o do 
Paltr·imÓ'Ilio

1 
dos Pdbr.es, resul­

taram deste i'llltercâsmbio tão 
saqutrur! A!té campamlhas, como 
aquela qwe lll'lllllJca ~egou a 
COlllCfletizar-.se, de um tostão 
pelo impresso do totobola em 
favor da construção de casas 
para iPolbres! Não JC!hegou a 
~oncnetizar-se ... , não por fal't1a! 
dle entusiasmo de tamtos ade­
t~entes do alviltre, mrus por for­
ça dos illllteresses i!llstalados! 
Santa cirool:ação esta que VÍlll­
c.ula a <<'Família de fora» à 
<<Famíllia de dentro» a 
gra111de Famni.ia, da Obra da 
Rua! 

Vamos, pois, diJglerindo atten­
tamenue o Notas da Quinzena 
enquamto não vem o BJPeritivo 
do De como eu fui... a des­
pertar o salbor ,para oUJtro pralto, 
mails sUJculento, que serâ 
Cartas. 

~clre Carlos 

O 11 IAS A Q I IENAJJ 
nu mão dos leilore 

IÉ uma; lfortnallia aroenúe! 
Muitas cartas de teido o anurndo!l 
BiSjpOS, padres, religiosos, dou­
tores, ~itcerucirudos, g·estores, 
Qperâr.ios, pensionistas, pais, 
mães, filhos, DJetos... sulbli­
nham quailllto o lirvro toca as 
aJlmas. E nesta dinâmica eS(piri­
tma:l, há ,tannJbém ~orações 

sufocados sem palruvras 
para se exJI>rimirem! Tocados 
pelas rna.Ta'Villias do Senhor Je­
sus, pela mão de Pai Amétt'Lco. 

ICcAcabo de receber o N ota:s 
da: Quilnmna com mais llll1l 

punhado de pérolas saídas da 
pena, depois de geraltlas no 
coração do Padre Américo. 
Plara quem o ,conJheceu de per­
to, aquelas constituem oportu­
nidade pana rea!Vivar um ron'Vi­
vio ,que persiste na lembr~ 
e saudade>> - diz o Senhor 
Alroehi&po de Braga. 

uR.eOObi, com muita alegria, 
mais um livro do Padre Amé­
rico - o Notas da Quinzena. 
Leitw-a que mmca· oansat que 
faz bem, que faz meditar. O 
Senhor Bispo também gostou 

G 
ram 1 depois, o proj,eoto do . 
!bairro dos nossos rapazes 
;ca:saJdos. Qui'Seram ver e sen­
tir. FJIJes iPfóprios a~inda não 
!Pagaram tOlbalmen~te a casa 
q!lle oonst·ruirrum. Isto não im­
pediu que deixassem um te­
lhaido. 

Hoje, .come~ bem a nossa 
procissão com este .casa.d, do 
Porto, e seus três .amorosos 
fiilhos - ,per.eg.rinQs dum amor 
mais pertfeito. · 

muito do exemplar q~u:e rece­
beu. Já lhe li alguns capítulos» 
- afi:nma a serva dum ~elado 
q!Ue, naquele tempo, testemu­
nhoo a Obra da Rua comCD 
Obra da Igreja. O maior esti­
mulo do Senhor D. António 
a Pai Arrnérico! 

üesçamos à lealpital. !Não 
!POr ser a capitaQ, mas pocque 
na multidão sobt~essai a refle­
xão do ass-inante 284 79: 

«Muito obrigado pelo último 
livro de Pai Amérlco: N Ditas da 
Quimzena. 

Mais de 30 anos depois, ao 
relê-las, dão a impressão de 
escritas hoje! Têm a força e a 
actualidade de todas as pa!la­
Vl"as saídas do ~Evangelho.)> 

Paramos em Coimbra 
Universioode de Pai Amlérko 

a 'convitJe do a'ssimante 
20613: 

<c.Acabo de receber o Notas 
da Quinzena. Maravilhosas pá­
gina:s de epifani·a. Nelas se 
revela Jesus Cristo. Ele a 
base. Ele o argumento. Ele o 
fim a atingir. 

Conlheci o Pai Amérioo, 
aÜllelai em Coimb1ia. Já, então, 
se manilfestava em todo o es­
plendor do Sacerdócio, junto 
do Pobre, da Criança abando­
nada, de todos os carecidos da 
palaiVra de Vida Eterna. ·Depois, 
esta semeou 1a jorros 1oom IUlllla 

pena gentiJal guiada .pela fi deli­
dade ao Pai, ao Filho ·e ao 
Espírito Santo. 

'Sa!Udades do Horn~ que eu 
vi!, graçats à reedição da sua 
palaiVM que reflecte a Luz da 
Eternidade.» 

!Para se espalhar a Luz, saí­
rarrn jâ, do nosso prelo, 9 títu­
los de Pai Américo. Ei-los, para 
oonhecimento dos novos leiJt:o­
res- que não são poUJcos!: 

!Pão dos PQbres (quatro volllu­
m·es ), Obra da Rua, Isto é a 
Casa do Gaiato (dois VO'lumes), 
Barredo, Ovo de Colombo, 
Viagens, DO'Uitrinla ('três vollu­
mes ), Cantinho dos Rajpazes; 
e a nov~dade: Notas da Quin­
zena. 

Temos lmaiJS as segumtt:es 
o'bras, dourtros aUJtores: A Porta 
Aberta ._ ,pedagogia do Padre 
Amérioo, métodos e vida, Dr.a 
Maria Palmi.ra de Mora~s Pinto 
Duarte; Subsídios para o estu­
do do pensamento pedagógico 
do Padre Américo, Dr. João 
Evantgelista Lour·eiro; O Lodo 
e as Estrelas, Padre Telmo; e 
o Calvário, de Padre Brupitista, 
que esgotou! 

Júlio Mendes 

E .togo a se!gUi:r a ~eSta famí­
lia (que tenldo um bem pensa 
no rnestmo bem. paTa os Outros) 
vêm com suas velas filoridas: 

Jluidirt!h Marçal; ViiViaal!e; Alda 
•Farinlha; manina Fábila; Dr.aJ 
FeliJciK:laJde - m!uittas vezes; 
assilllanrte 26209 /lA; Marial 
AJdriaJila; ass1ll1antte 32733; Fe1:i'S­
mina Mota prometendo tlintas 
para a casa dos noi•vos; Ma-rga­
rida Maria com .sua frase de 
oroem: <<~Para qrue acalbem os 
haiNos da lata»; Maria Ma'liga­
rida para ajuda de a1Lgu'ém que 
n.eaess'ite de constn:'uir a s:ua 
.casa. Mais, /Pam tellhas, de 
Eduarda de S0111sa. Tam.,tos anó­
nimos no Esp~o da M<1da e 
no Lar do Porto! Veio, c-omo 
sempre, a «mãe Q'Y-e crê em 
DeUJS». Lgualmenlte, os fundo­
nários da Caixa Tê~H; Ana 
Maria; Joa~quirrn Mendes; Ma.iia 
Emgrá.da que nos diz: <cQuem 
me dera poder mamldaJI" milhões 
para que todos pudessem ter 
a sua casa!». Que lindo! Ma~s 
o Amigo M. L.: <IDesde o pão 
a tefl.ha~s». A «Casa LoUIVlaldo 
Seja Nosso Senihor Jesus Cris­
to» sempr,e presente com tanto 
cariii1Jho. M. Pereira, Ainé1ia, 
Maria Fernamda e Maria Ma­
falida vieram, de Lisboa, com 
ajU!das. 

Cont. da t.a pág. 

satisfação das carências eXIis­
tentes. 

O problama da cTiança das 
ruas é de uma actualidade 
carrrdente. Mais do que ouvir 
pallruvras gostaríamos de ver 
acções. Por nós, que com os 
nossos OOlll,pamihei.ros de rota 
nos va!mos gamando ao seu 
s·ef!ViJço, muito folgaríamos, 
nesúe amo ~Cenrt:ená.fio de Pai 
Amérhco, de sentir um interesse 
!'ledoibrado por tO'da esta tenná­
tiJca, que tão caTa! l!hie foi. Haja 
V'Oilt1:ade e mãos à obTa, não 
deixando paJI"a ama!Ilhã o qwe 
se pode fazer !hoje. 

CENI1ENAru:O DE PAI AMÉ­
RICO - Será. no dia 8 de 
Março próximo, pelas 15 hora:s, 
em locai a indicar, que se ef!OC­
tuará. a sessão comeano11ati·va 
correspondente ao nW:el das 

!Dr. J oaJquim Belo com uma~ 
tellha, Aldozinlda Fig.ueilr·edo com 
tJriiil.Jta, Sofia da Glória com 
·CÍ'n!co e Jo.s:é da Graça com 
uma. Mais urrna presença de 
M. M. - A. L. Não faitou à 
«!Casa da Paz» (que já vai com 
440 mil): «tPeço que me des­
culjpem levrur .isto tão cantad<i­
nho, mas é a a!Ilsiedade de 
(Jump!I'ir o dever de dar um 
temo aJ um irmão em Jesus 
Cristo a quem a so.rt:Je ainda 
.não permitiu consegJU.ir». Ben­
dita alll!si.edade! · E o <«lever»? 
Como este nosso i'Imão M. M., 
do PO!rto, lê bem o Erv·ang.ellho 
e nos intellPela! Mais a pre­
sença de Laura Marqu,es com 
um teLhado, di~do que foi e 
tem sido sellljp!I1e a · sua prenda 
de Natal mais cara. Pois que 
o Sen!hor Ilhe dê muitos e san­
tos Nart:a~·s. 

O Pálio vem no fim com um 
saJoerdate que tilniha começa.ido 
a construir aJqui, na terra, a 
«sua morada». IDe repente, 
aJoordou do mau .:>o~ho. Na 
sua enJar,uzillhaJda enteontrou-s·e 
com o ollhar .bondo~o do Se­
mor e ei-do COII1JI10SCO. Ao lado, 
em espiTito, a pr:es€51~ça e .recor­
dação do nosso Lázaro, do 
BarrOical do Douro, amigo sim­
!p!JJes e puro. Dele recebe~mos as 
suas economias. De seus ami­
gos da barragem, sua memó~ 
ria, mui,tas ajiUldas para as te­
~has dos Pobres. 

'Bem-'aJVenrturados os Pobres! 
E Polbres são todos os que 
lilbertruram. o coração das coi­
sas e,. com siiffijplicidade, a1U­
dam os iTrnãos a caminhar. 

~adre Telmo 

Dioceses 'dle LiSboa e de Settú­
bal, so'b a presidên,cia do Se­
nhor Cam.eal PatTiarca de Lis­
boa. Para e'la fi.cam, desde já., 
COO!Viifados todos OS lllOSSOS 

Am~gos e, com muito mais 
razão, os ex-gaiatos. 

A sessão constará de uma 
conferência de fundo, tlrê!s ou 
quat•ro test:Je:munlhos !breves e 
uma actuação artísti.ca dos · 
<<fBataün'has» dre Setúbal e de 
LilSiboa. 

FESTA - · :Podemos cooifir­
mar que se :r1ea:liza'rá em 26 de 
Albril, pelas 11 horas, no Cine­
ma lnliPér.io. Os ensaios estão, 
segundo informações dos res­
ponsálveis, a decoTrer a bom 
rirtlmo. Brevamenúe, nos locais 
do costume, podem ser erliCOI!l­

tJrados o.s bilhetes. 

Padre Luiz 
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